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Apresentação

O presente texto trata da
Revista MOTRIVIVÊNCIA, discutindo
sua contribuição na definição de
parâmetro teórico-metodológico
para a educação física. Insere-se en-
tre os estudos que investigam o pro-
cesso de editoração de revistas, os
conhecimentos veiculados e suas
indicações teórico-metodológicas.
Como questões investigativas nos
perguntamos sobre as contribuições
da revista na formulação de
parâmetro teórico-metodológico
para o ensino e a pesquisa, da edu-
cação física brasileira. A hipótese
investigativa é que as contradições
localizadas na revista como, falta de
rigor científico, periodicidade, nor-
malização, financiamento,  refletem
a situação em que se dá o desenvol-
vimento científico & tecnológico em
um país cuja soberania está
ameaçada, os serviços públicos em
franca decomposição, os salários
aviltados, sendo necessária a resis-
tência à destruição, pela construção
da cultura socialista, que também se
expressa na linha editorial da revis-
ta, na perspectiva de consolidar uma
ampla base nacional educacional,
científica & tecnológica com padrão
unitário de qualidade. Utilizamos
três fontes de dados: entrevista com
o próprio editor, análise das seções
e, como fonte secundária, as contri-
buições dos estudos sobre periódi-

cos científicos da educação física no
Brasil. Discutimos os dados no con-
texto das relações estabelecidas en-
tre a estrutura produtiva, as classes
sociais e o Estado no capitalismo,
observando como os interesses de
ordem econômica, política e ideo-
lógica, referentes às classes e seg-
mentos sociais, são intermediados
pelo Estado e refletem na produção,
absorção e acesso à ciência &
tecnologia reproduzindo-se, não
mecanicamente, mas com media-
ções, no âmbito da editoração da
revista. Constatamos que a revista
mantém a sua periodicidade, muito
mais em função da persistência e da
tenacidade do editor fundador do
que de incentivos públicos para a
socialização do conhecimento cien-
tífico. No modelo do capital a ciên-
cia ainda é privilegio de poucos, pro-
duzida socialmente, mas apropria-
da privadamente. Os conhecimentos
veiculados na MOTRIVIVÊNCIA indi-
cam uma perspectiva crítica pelas
abordagens privilegiadas nos con-
teúdos apresentados, na identifica-
ção de categorias teóricas e, na cita-
ção de referências bibliográficas, o
que nos permite reconhecer que a
mesma defende parâmetros teórico-
metodológicos localizados nas abor-
dagens epistemológicas da
fenomenologia e hermenêutica, pre-
dominantemente e, na dialética
materialista histórica, com menos
ênfase. A referência na teoria peda-
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gógica é a reflexiva crítica. Concluí-
mos que as dificuldades na manu-
tenção da revista refletem em si o
que está para além dela, que são as
determinações históricas que subor-
dinam o trabalho ao capital, as na-
ções ao imperialismo e, o Estado às
políticas neoliberais de caráter
minimalista, destrutivas e
privatizantes. A isto e suas expres-
sões resiste-se no interior de uma
revista científica. Recomendamos
que a revista deve continuar existin-
do, recorrer a recursos públicos para
a sua editoração, aprofundar as dis-
cussões rigorosas sobre parâmetros
teórico-metodológicos, deixando
clara a sua linha editorial que apon-
ta para a superação da sociedade de
classes e a construção da cultura
socialista.

Desenvolvimento

Manter um periódico em
circulação durante quinze anos, de-
fender parâmetros teórico -
metodológicos reflexivos críticos,
veicular o conhecimento científico
representa, no Brasil, um desafio
enorme e uma demonstração de te-
nacidade muito grande. Significa
enfrentar três problemas que estão

inviabilizando as publicações: o po-
der aquisitivo dos trabalhadores que
vem se deteriorando paulatinamen-
te, o que pode ser verificado nas
pautas de reivindicações salariais; os
baixos e insuficientes investimentos
em ciência & tecnologia e, ainda, a
capacidade de produção dos pesqui-
sadores e de suas instituições de
pesquisa, principalmente as públi-
cas severamente atingidas pelo pro-
cesso de desmonte do Estado,
privatizações e destruição dos ser-
viços públicos.

 A redução de aproximada-
mente 58%6 dos investimentos em
educação superior, nos últimos anos,
e a redução de 50% nos recursos para
investimentos na área de Ciência &
Tecnologia, a extinção, fusão ou não
criação de órgãos/secretarias de fo-
mento e amparo à pesquisa nos Es-
tados Brasileiros, os recursos não
repassados, contigenciados e não
disponibilizados em montantes su-
ficientes para atender demanda na-
cional junto à CAPES e ao CNPq, são
evidências de uma política destrui-
dora. O Brasil está em desvantagem
nas relações internacionais do tra-
balho, considerando os parâmetros
Educação e  Ciência & Tecnologia.
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Ciência e economia

 As inegáveis relações en-
tre ciência & tecnologia e economia
tornam-se visíveis a cada tremor eco-
nômico e financeiro que vem aba-
lando tanto países que constituem
o G7, quanto países ditos “em de-
senvolvimento”. Para exemplificar,
podemos mencionar os Estados Uni-
dos, que apesar de sua “prosperida-
de” vem aumentando suas desigual-
dades sócio-econômicas, paradoxo
que injeta fragilidade na sociedade
norte-americana. Uma das explica-
ções para o paradoxo americano,
apresentada por WILLIAM
LAZONICK, pesquisador do Centro
de Competitividade Industrial da
Universidade de Massachussetts e
pesquisador visitante do “Insead
Euro-Asia Center”, diz que a inova-
ção tecnológica está concentrada7.
Investe-se em nichos tecnológicos,
num mundo onde a competitividade
depende cada vez mais da existên-
cia de capacidade educacional e ci-
entífica em grande escala. Investir,
portanto, na existência de uma ca-
pacidade educacional e científica em
grande escala, significa, fomentar
um lastro nacional de educação, ci-
ência & tecnologia de base e caráter

público, de interesse público,  em
todos os níveis, graus e em todo o
território nacional. Isto exige a de-
fesa de um padrão unitário de qua-
lidade nacional e não o fomento de
centros de excelência que ampliam
e aprofundam disparidades e desi-
gualdades.

As desigualdades no mun-
do, acentuadas dia-a-dia, estão evi-
dentes nos relatórios apresentados
pelas Nações Unidas – PNUD – Pro-
grama das Nações Unidas para o
Desenvolvimento. O Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH)  mun-
dial evidencia: os ricos estão mais
ricos e os pobres mais pobres. Con-
clusão, nos anos em que se
radicalizou a internacionalização do
capital o mundo se tornou mais de-
sigual,  pobre, injusto e violento.
Quanto aos dados referentes à ciên-
cia, nos relatórios das Nações Uni-
das,  a revista científica britânica
“Nature” (www.nature.com)  publi-
cou um texto de autoria de David
King, o principal assessor científico
do governo do Reino Unido, no qual
são apresentados dados que eviden-
ciam que apenas 31 países estão
representados no 1% dos mais im-
portantes artigos científicos, aque-
les que foram os mais citados por
outros cientistas. Há várias manei-
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ras de medir a produção científica
dos países e seu impacto geral na
ciência, nenhuma das quais é per-
feita. Um artigo pode ser muito ci-
tado por outros cientistas por estar
totalmente errado, por exemplo.
Mas, em geral, e em grandes con-
juntos de dados, quanto mais cita-
do, mais impacto tem uma pesqui-
sa.  King fez comparações entre a
produção de artigos desses 31 paí-
ses mais significativos na ciência
mundial. O grupo dos 31 responde
por 98% dos artigos mais citados de
todos -1% da produção total de arti-
gos. Os outros 162 países do plane-
ta contribuíram com os 2% restan-
tes.  Conclusão de King “As nações
com mais citações estão se distanci-
ando do resto do mundo”. É o caso
dos oito países mais ricos do mun-
do, o grupo conhecido como G8 -
com exceção da Rússia, cujo investi-
mento em ciência caiu desde o fim
da União Soviética. Conclui King “so-
breviverão  os mais aptos”. Portan-
to, o lastro nacional de desenvolvi-
mento educacional, científico &
tecnológico exige o desenvolvimen-
to da ciência, sua produção,
veiculação, o que significa fomentar
organismos de socialização, divul-
gação científica, como é o caso da

Revista em Estudo –
MOTRIVIVÊNCIA, porque permite o
acesso ao conhecimento produzido,
sem o que, acumula-se o poder e as
desigualdades.

A revista MOTRIVIVÊNCIA8,
em seus 15 anos de existência, vem
discutindo parâmetros teórico -
metodológicos para a educação físi-
ca, situados em uma perspectiva re-
flexiva crítica, opondo-se à concen-
tração de riquezas, sejam elas ma-
teriais ou não. Tal linha editorial,
não comum em revistas da área,
encontrou dificuldades em se man-
ter, entre as quais as dificuldades de
financiamento público. Sem perió-
dicos críticos de circulação nacional
compromete-se a intenção do desen-
volvimento de uma ampla base na-
cional de desenvolvimento educaci-
onal, científico & tecnológico, base-
ado no padrão unitário de qualida-
de. Na seqüência, apresentaremos
argumentos a respeito desta tese,
bem como a respeito da relevância
social do conhecimento veiculado
pela MOTRIVIVÊNCIA, cujo perfil
viabilizou que conhecimentos críti-
cos, questionadores, fossem divul-
gados nacionalmente.

A base de competência
educacional, científica & tecnológica



3 2

em grande escala pode ser a dife-
rença entre a vida e a morte num
mundo onde ciência & tecnologia
representam força produtiva, políti-
ca e ideológica. Estudos empíricos
realizados em centros de pesquisa
universitária e não universitária so-
bre a produção e apropriação social
da pesquisa explicitam as relações
e mediações entre a ciência &
tecnologia e a infra e super estrutu-
ra das sociedades capitalistas
(SOBRAL, 1986)9. A ciência &
tecnologia, como já evidenciava
Marx (1978, p. 101-125), são resul-
tantes da lei geral da produção e,
como forças produtivas, também
sedimentam as relações de produ-
ção vigente.

A hierarquia científica mun-
dial

Em dados de relatórios das
Nações Unidas e em conferências
mundiais da ciência é constantemen-
te evidenciada e denunciada a pre-
dominância da tríade Estados Uni-
dos, Japão e Europa - destacando-
se a Alemanha, na hierarquia cientí-
fica mundial. Estes três países são
responsáveis por mais de 90% da
produção científica, representados
por uma população de 20% da hu-

manidade. Os demais países, onde
vivem 80% da população mundial,
participam no processo de produção
do conhecimento com menos de
10%”. Os países em desenvolvimen-
to são responsáveis por apenas 2%
das inovações tecnológicas produ-
zidas anualmente, correspondendo
a 0,02% da contribuição da América
Latina.

Quanto à aplicação de
percentuais do PIB em Ciência &
Tecnologia, podemos constatar que
entre os latino-americanos, Cuba
aplica 1,2%, Brasil 0,76%, Chile
0,63%, Argentina 0,38%, Bolívia
0,34%, e Panamá, 0,11%. Evidencia-
se a relação entre a produção cientí-
fica e os investimentos estatais.
Acentua-se aí a propensão à depen-
dência dos grandes centros de pro-
dução do conhecimento. O Banco
Mundial, constantemente, nos Rela-
tórios sobre o Desenvolvimento
Mundial,  justifica os desníveis e fos-
sos entre nações, alegando que o
problema é em decorrência das pes-
soas e as nações terem menos co-
nhecimentos. Verifica-se, pelos da-
dos de pesquisas, que nas relações
sociais capitalísticas a Ciência &
Tecnologia pode ser analisada e as-
sume três dimensões: a) força pro-
dutiva – a ciência como produto his-
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tórico das relações de produção; b)
dominação política - legitimando o
poder político, servindo  para a con-
tenção das transformações sociais e;
c) ideologia - por dissimularem o
caráter econômico e político das re-
gras aparentemente técnicas que
orientam as decisões do Estado, di-
ficultando a conscientização das
classes e a problematização dos re-
ais fundamentos do poder.

Os fatos demonstram que
ciência & tecnologia são vulneráveis
aos seguintes fatores: o financiamen-
to especulativo; aos limitados sus-
tentos estatais; pela crise fiscal; pela
dívida pública; pelo endividamento
externo; pelas privatizações e; pela
destruição dos serviços públicos. As
inovações científicas & tecnológicas
pressupõem o financiamento públi-
co e, em grande escala. O déficit fis-
cal, as privatizações, o pagamento
da dívida externa, introduzem pe-
sadas barreiras. Aplica-se 0,7%  em
ciência & tecnologia, quando o in-
dispensável seria em torno de 3 a
4% do PIB.

No campo específico do
Esporte10, constata-se, por exemplo,
que os investimentos de municípi-
os, estados e união não
correspondem a 0,2% do PIB. O fato

é que, segundo denúncia do secre-
tário da Juventude, Esporte e Lazer
do Estado de São Paulo, Lars
Schmidt Grael11,  não há no Brasil
nenhum Estado da Federação que
invista pelo menos 1% de seu orça-
mento no esporte. A média estadu-
al é de 0,2% dos orçamentos, en-
quanto o investimento do governo
federal no Ministério do Esporte
oscila na base de 0,02%.

São considerados exem-
plos positivos no Brasil, no Estado
de São Paulo, os municípios de
Sertãozinho, que investe 6%, e o de
São Caetano, que investe 4,2% do
seu orçamento, o que gera resulta-
dos que põem as duas cidades en-
tre as de maior IDH do país e da
América Latina.

As iniciativas tanto dos
governos de Fernando Henrique
Cardoso quanto do Governo de Luiz
Inácio Lula da Silva é privatizar, é o
investimento da iniciativa privada,
tanto na educação, quanto no espor-
te e na ciência & tecnologia. As
privatizações foram concebidas
como uma saída ao capital tendo em
vista os obstáculos impostos à acu-
mulação pela crise fiscal. É o princi-
pal negócio da década, mas repre-
sentam um pilar frágil da carência
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de suporte financeiro estável para o
processo de desenvolvimento
cientifico & tecnológico e para as
inovações, além de representar o
dilapidamento do patrimônio públi-
co, patrimônio dos trabalhadores,
destruição de serviços públicos, via
pela qual as inovações tecnológicas
podem ser socializadas, principal-
mente nas áreas sociais - saúde, edu-
cação, esporte, lazer, habitação, sa-
neamento básico, transporte, refor-
ma agrária, produção e distribuição
de alimentos, através de políticas
sociais planejadas de acordo com as
necessidades e reivindicações das
amplas massas.

O desenvolvimento em Ci-
ência & Tecnologia implica, portan-
to, a existência de grandes volumes
de capitais disponíveis para financi-
ar investimentos produtivos, que
vêm também de setores
especulativos e voláteis da econo-
mia. Os fundos atraídos pela esfera
especulativa12 alcançaram magnitu-
de sem precedentes. Estes capitais
são fontes de financiamento do pro-
cesso de inovações e introduzem um
fator de vulnerabilidade e

desestabilização na mudança
tecnológica e representa a fragilida-
de de todo o financiamento que sus-
tenta o investimento em inovações.
A mudança é mais veloz e generali-
zada, mas tornou-se mais sensível à
explosão de qualquer bolha finan-
ceira.

Ciência e  estado

Os balanços críticos, séri-
os e responsáveis demonstram que
a política do desmonte do Estado
materializa-se na área de Ciência &
Tecnologia através da retirada de
investimentos e desmantelo das
fragilizadas agências de financia-
mento13. As agências nacionais es-
tão com recursos cada vez mais li-
mitados frente a demanda, sejam
elas federais – CAPES, CNPQ -, sejam
elas estaduais - Fundações de Am-
paro a Pesquisa.

Os últimos governos no
Brasil, junto com o FMI e Banco
Mundial, vêm formulando políticas
públicas subalternas e ameaçam a
soberania da nação. As repercussões
desta política de desmonte são fa-
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tais para as Instituições de Ensino
Superior14. Representam  concreta-
mente a morte das possibilidades de
um amplo lastro nacional de com-
petência educacional, científica &
tecnológica, a partir de interesses
públicos.

Os avanços científicos &
tecnológicos nos anos 90 são
inquestionáveis, mas estão associa-
dos ao aumento da exploração e da
pobreza. Iniciou-se um salto quali-
tativo na utilização de novas
tecnologias no conjunto da econo-
mia, mas isto ocorre com o incre-
mento da precarização do emprego,
a polarização social e o desempre-
go estrutural. O fator central é a ex-
tração da mais-valia e não contribui-
ções ao progresso da civilização,
ampliação de bem estar e direitos,
alívio do trabalho, com diminuição
da jornada. Isto está  acompanhado
de aumento na produtividade e re-
duções salariais o que revela a in-
consistência das reclamações dos
capitalistas. A introdução de
tecnologias vem acompanhada pela
exploração que é evidente na mobi-

lidade do capital para regiões que
oferecem mão-de-obra barata. O
desemprego constitui o principal
traço universalmente associado ao
surgimento de novas tecnologias,
mas a mudança tecnológica não en-
tranha o aumento do desemprego,
como erroneamente acreditavam os
operários na alvorada do capitalis-
mo, o que os levava a destruírem as
máquinas. O desemprego não é
tecnológico. As leis do capitalismo
é que pressupõem o desemprego,
qualquer que seja a intensidade da
mudança tecnológica. O que tem
relação é o aumento da produtivi-
dade, a produção e o consumo que
vêm aumentando em ritmo baixo.
Portanto, mudança tecnológica im-
pulsionada e orientada pela taxa de
lucro atua como um instrumento de
opressão social. A generalização
decorre  sob o impacto da
internacionalização, caráter central
do processo econômico recente. For-
mam-se os grandes blocos econômi-
cos e elaboram-se as leis do comér-
cio que destroem direitos e conquis-
tas e violentam  as constituições
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nacionais, colocando em risco a no-
ção de estado soberano.15

As conseqüências econômi-
cas e sociais trágicas do atual siste-
ma de relações sociais capitalistas
podem ser confirmadas nos dados
das pesquisas apresentadas por
GEORGE (1995)16, a partir das inves-
tigações do Instituto de Pesquisa das
Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to Social. O sistema acentuou desi-
gualdades no seio das sociedades ri-
cas e pobres, aumentou disparidades
(abismo) entre regiões desenvolvidas
e subdesenvolvidas, provocou de-
semprego maciço e insegurança para
a maioria das populações.

GEORGE (1995,p.50) apon-
ta o paradoxo do sistema atual:

“Surpreendente paradoxo:
tornou-se urgente, talvez vital, a

necessidade de se proteger o mer-
cado, de impedi-lo de se auto - des-
truir. Seu comportamento aberrante,
já que não controlado, pode mergu-
lhar a humanidade em um caos fi-
nanceiro generalizado...o perigo de
um caos financeiro genera-
lizado”....(Susan GEORGE, socióloga
americana, especialista em Divida
Externa dos Países de Terceiro Mun-
do).

Esta urgência pode ser con-
firmada nos ajustes dos planos. Po-
dem ser confirmados também em
análises rigorosas sobre os ciclos
clássicos de crise do capital, a saber:
a crise de superprodução,
estreitamento do aparelho produti-
vo, destruição das forças produtivas,
relançamento da produção e recon-
quista do mercado, e por fim, o ele-
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mento dominante da fase atual que
é o parasitismo econômico e a es-
peculação.  Esta é a situação quali-
tativamente nova, mas que já havia
sido detectada e anunciada por
ENGELS, em seu prefácio à edição
inglesa de “O Capital”, em novem-
bro de 1886.  Os problemas com a
destruição da natureza, que hoje es-
tão evidentes na destruição dos
ecossistemas, na perda do capital
natural, os problemas da dissemina-
ção de doenças ou perda de fertili-
dade, o problema dos custos soci-
ais e ambientais dos dejetos indus-
triais, dos conflitos gerados e sus-
tentados pelo endividamento, não
são dissociados. Isto pode ser per-
feitamente detectado pois que, dos
75 países implicados em guerras há
dez anos, três quartos estão
endividados. Relacionam-se com a
reconstituição do capitalismo para
manutenção de taxas de lucros. Re-
lacionam-se com a fase do imperia-
lismo senil em marcha para a desa-
gregação do mercado mundial. Por-
tanto, a incapacidade do capitalis-
mo em abrir um futuro à humanida-
de pode ser verificada pelos fatos.
Prossegue e agrava-se o declínio das
forças produtivas neste sistema ba-
seado na propriedade privada dos
grandes meios de produção.

Ciência, trabalho humano e
soberania

As novas tecnologias
gerenciais, empresariais, informa-

cionais, computacionais, robóticas,
etc. estão sujeitas e desenvolvem-
se no bojo da  dimensão crucial dos
limites do capital e do seu desen-
volvimento, que traz em si o espec-
tro de destruição dos postos de ser-
viço - desemprego estrutural -
precarização (flexibilização) do tra-
balho, abolição de direitos sociais
duramente conquistados pela clas-
se trabalhadora, processo que se dá
conjugadamente pelos avanços do
imperialismo que amplia desenvol-
vimento desigual e pelo monopólio
privado da ciência e tecnologia. A
nova base tecnológica permite des-
locamento de investimentos produ-
tivos de uma para outra parte do
mundo para buscar vantagens nas
taxas de lucro e, ainda, aumenta
exponencialmente a intensidade do
capital morto e conseqüentemente
diminui o capital vivo – força de tra-
balho. Com estas armas está sendo
desmobilizada e destruída a orga-
nização sindical que se vê forçada a
negociar direitos e conquistas por
uma garantia mínima de emprego,
ampliando-se as possibilidades de
super-exploração da força de traba-
lho. Perdem-se irreversivelmente
postos de trabalho, frente a perda
de capacidade financeira dos esta-
dos nacionais e pelo desmonte dos
estados sob a égide das reformas
neoliberais.

Outro fato relevante é que
os maiores exemplos de inovações
contemporâneas concentram-se na
economia militar. São extremamen-
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te significativos o volume e a inci-
dência econômica na economia
armamentista, pois todas as inova-
ções significativas das últimas déca-
das foram inicialmente concebidas
na órbita militar. O ramo monopoli-
za entre 20% a 30% dos pesquisado-
res, cientistas e engenheiros e ab-
sorve 2/3 da totalidade do orçamen-
to de pesquisa da principal potên-
cia mundial. Nos campos de maior
inovação recente – eletrônica, aero-
náutica, aeroespacial – o uso mili-
tar foi preponderante. Os circuitos
integrados  e os semicondutores fo-
ram desenvolvidos para satisfazer
pedidos do Pentágono. Os modelos
de avião civil foram precedidos pe-
los aviões militares;  os satélites de
comunicação derivam de programas
da NASA. Das inovações sofisticadas
como computadores, transistores, às
mudanças triviais todas derivam do
uso militar prévio. A microeletrônica
desenvolve-se a partir de problemas
de balística, radares, detecção sub-
marina, trajetórias de mísseis e ar-
mas atômicas. As máquinas ferra-
mentas de controle numérico apa-
recem para ajustar a precisão de
peças aeronáuticas. A energia nucle-
ar proveio da utilização bélica. As
principais mudanças na organização
e gerenciamento do processo de pro-
dução foram extraídas da esfera mi-
litar, o taylorismo, os métodos de
pesquisa operacional, a gestão de
estoques, a codificação do learning

by doing, os programas recentes de
incremento da produtividade
(mantech) tiveram respaldo na eco-
nomia armamentista. A explicação
dessa monumental concentração de
inovações no terreno militar decor-
re pelo resguardo financeiro do or-
çamento do Estado, por exemplo o
“Projeto Manhattan” da bomba atô-
mica. Os grandes empreendimentos
atômicos, navais ou aeronáuticos
estão rigorosamente orientados
pelo Estado. Os parâmetros de ino-
vações são fixados pelas classes ca-
pitalistas dominantes que determi-
nam o que deve ser apresentado
como tecnologicamente convenien-
te, mediante filtros sociais, econô-
micos e políticos. Isto constitui uma
extraordinária fonte de acumulação,
financiada por toda a sociedade, e
uma forma privilegiada de subven-
ção da mudança tecnológica.  Se os
regimes de acumulação fossem
desmilitarizados, ninguém custearia
o capitalismo. A indústria militar é
o principal campo de inovações por-
que funciona como um setor privi-
legiado para os investimentos: ab-
sorve capitais excedentes, goza de
uma demanda cativa e assegura uma
elevada taxa de lucros para os con-
tratantes.

Uma das evidências histó-
ricas do declínio da produção capi-
talista é que esta valorização do ca-
pital se potencialize no setor mais
destrutivo da economia – a indús-
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tria bélica. A integração da ciência à
tecnologia na esfera militar é quali-
tativamente superior à existente no
meio civil, por não estar diretamen-
te sujeita a concorrência e por ope-
rar sob a supervisão do Estado. Isto
revela a dependência  do capitalis-
mo da economia armamentista, para
assegurar sua continuidade. A riva-
lidade pelo lucro é a essência da eco-
nomia de mercado e impede à civi-
lização emancipar-se dessa selvage-
ria pré-histórica chamada guerra. O
orçamento militar dos Estados Uni-
dos da América para 2005 é de US$
417 bilhões, o maior orçamento
militar em tempos de paz. Na ceri-
mônia em que assinou a lei de au-
mento com gastos militares, o pre-
sidente George W. Bush afirmou
“Nenhum inimigo ou amigo pode
duvidar de que os EUA têm os re-
cursos para vencer, e venceremos.”

Enquanto no Brasil leilo-
am-se reservas petrolíferas, impõe-
se um violento arrocho salarial, des-
monta-se a universidade pública,
atingindo um dos setores responsá-
veis pela consolidação de um con-
sistente lastro nacional de educação,
ciência & tecnologia. Com isto com-
promete-se a soberania nacional.

Ciência e a educação

Assim como ciência &
tecnologia devem ser vistas  no qua-
dro da crise histórica mais profunda
do capitalismo, como uma tentati-
va extrema do capital de se adaptar

às condições de sua própria crise e ,
ao mesmo tempo, de sair dela atra-
vés do único método que o capital
conhece: a recomposição da taxa de
lucros por meio do aumento da
mais-valia, ou seja, por meio do au-
mento da exploração do proletaria-
do, a editoração de uma revista,
como é o caso da MOTRIVIVÊNCIA,
deve ser contextualizada no quadro
da sociedade capitalista. Sua linha
editorial, suas seções, sua orienta-
ção teórico-metodológica, sua ori-
entação pedagógica.

Desde o inicio do século a
forma de organização do capitalis-
mo vale-se da educação e da ciência
&  tecnologia. O taylorismo (tarefas
simples e repetidas), o fordismo (li-
nha de montagem), o fordismo-
keynesiano (intervenção do estado
na economia) a globalização ou
mundialização da economia capita-
lista (desregulamentação, ajustes es-
truturais, reformas, abertura da eco-
nomia nacional), o toyotismo  ou
acumulação flexível (organização da
produção flexível de acordo com a
demanda) representam no âmbito da
organização do trabalho, o empre-
go de tecnologias, que assumem o
caráter de força produtiva porque al-
teram significativamente o proces-
so de trabalho e as relações entre
capital e trabalho. As tais organiza-
ções do trabalho corresponderam
projetos de escolarização.

A sonegação à educação
pública gratuita e de qualidade so-
cialmente referenciada e a frag-
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mentação da ciência são fatores
impulsionadores do rumo à
barbárie porque acentuam a aliena-
ção humana. A tendência dos cien-
tistas a fragmentação, reflete  a pró-
pria tendência à fragmentação da
produção, para o crescimento
desordenado  da divisão social ca-
pitalista do trabalho. A sonegação
do conhecimento científico - méto-
dos e produtos - e, a destruição da
base de produção de ciência &
tecnologia que é educacional, evi-
denciam os interesses de classes
antagônicas em confronto.  Isto não
significa a emancipação  da ciência
da filosofia, mas sua colocação a
serviço da pior das filosofias, sua
submissão às idéias dominantes de
uma época, às idéias da classe do-
minante. A realidade não é neutra,
está dividida entre os interesses de
classe inconciliáveis, onde a pres-
são imediata é exercida pelos inte-
resses da classe dominante. Sob o
capitalismo, esta contradição de-
termina o vetor do conhecimento
científico. Determina o que deve ser
estimulado, produzido, veiculado.

A ciência e a educação são
dois aspectos de um único proces-
so histórico e está vinculado ao de-
senvolvimento da força de trabalho.
A sonegação/negação do conheci-
mento científico - seus métodos e
produtos -, nas escolas públicas, sob
o financiamento do Estado, a des-
truição da Universidade Pública,

base do melhor Sistema de Ciência
& Tecnologia da América Latina, de-
nunciam estes interesses de manu-
tenção da exploração máxima.

Com base em tais fatos
reconhecemos que o uso proveito-
so da ciência requer a emancipação
do trabalho assalariado da domina-
ção despótica do capital. No capi-
talismo, prevalece o baixíssimo in-
vestimento na ciência quando os
objetivos são prioridades sociais,
mas de baixa rentabilidade, como
a eliminação da pobreza, da fome,
ou da insatisfação do trabalho, mas
continuam  super, mega investi-
mentos em tecnologia com propó-
sitos bélicos ou na destruição eco-
nômica dos concorrentes. A mudan-
ça científica governada pelo merca-
do é parte da pré-história do gêne-
ro humano. O uso das novas
tecnologias na economia
globalizada pressupõe a planifica-
ção internacional do processo ge-
ral de inovações.  A mudança
tecnológica orientada pelo lucro
implica em descontrole social que
ameaça a sobrevivência do meio
ambiente, das forças produtivas e
da sociedade. A destruição ecoló-
gica é o exemplo mais contunden-
te da imperiosa necessidade de
uma planificação mundial da ino-
vação, incapaz de se materializar
sob o capitalismo.

A este respeito FORRESTER
(1997, p. 144) defende que:
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“(....) Não se trata de negar, de recusar
a mundialização o surto das
tecnologias, que são fatos, que poderi-
am ser animadores, não só para as “for-
ças vivas”. Trata-se, pelo contrário, de
levá-los em consideração. Trata-se de
não ser mais colonizado. De viver com
conhecimento de causa, de não aceitar
mais tacitamente as análises econômi-
cas e políticas que passam por cima de
fatos, que só os mencionam como ele-
mento ameaçadores, obrigando a me-
didas cruéis, as quais se tornarão ain-
da piores se não forem aceitas com toda
a submissão (....).”

A aplicação proveitosa da
ciência, segundo o que aponta a his-
tórica luta da classe trabalhadora e
as análises de estudiosos no campo
socialista como Mészáros (2003)
apóia-se em quatro pilares: a). pla-
nificação, b) democracia, c) coope-
ração internacional, d) abolição pau-
latina do mercado. Planificação sob
os auspícios das reivindicações dos
sujeitos históricos que estabelecem
as prioridades da maioria da popu-
lação, que em suas organizações
operárias  expressam a vontade dos
trabalhadores. A substituição do
mercado pela planificação é um pro-
cesso paulatino que exige uma di-
nâmica de inovação adaptada ao rit-
mo desta renovação. Com estes ali-
cerces socialistas será possível apli-
car de forma genuína e eficaz o pro-
cesso inovador de criação da ciên-
cia com perspectivas dignas de vida
para toda a humanidade.

A ciência em revistas

Como todos os bens em
uma sociedade humana complexa e
contraditória como a nossa, a ciên-
cia é produzida e isto significa que
entra em relações de produção. Es-
tas relações de produção historica-
mente determinam o que vai circu-
lar e para quem com que propósito.
Isto é identificável em todas as áre-
as de conhecimento. A luta para que
as informações e o conhecimento
científico circulem amplamente, se-
jam, enfim, socializados, para pode-
rem cumprir seu caráter revolucio-
nário, é difícil e complexa. Periódi-
cos aparecem, desaparecem, não se
mantém, enfrentam dificuldades, as
superam ou não de acordo com os
interesses dominantes. Vamos nos
valer da área de educação física para
apresentar resultados de análises
sobre revistas.

Amarílio Ferreira Neto, ao
estudar os principais problemas en-
frentados na editoração de periódi-
cos científicos no campo da Educa-
ção Física, buscou gerar subsídios
para desencadear um debate na
área. Afirma que a avaliação da pro-
dução científica das diversas áreas
possibilita identificar seu estágio de
desenvolvimento, produção e im-
pacto sobre a comunidade científi-
ca. Ferreira Neto desenvolveu um
instrumento e o testou na Revista
Brasileira de Ciências do Esporte e,
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posteriormente, com mais onze pe-
riódicos da área que lhe  permitiu
traçar um quadro geral da situação
das revistas no que diz respeito à
sua adequação aos critérios formais
estabelecidos nacional e internaci-
onalmente, e levantar questões re-
lacionadas à sua editoração. O ins-
trumento modificado foi apresenta-
do em artigo na Revista Movimen-
to, v. 8, n. 2, p. 35-49, maio/ago.
2002. As revistas avaliadas foram :
Revista Paulista de Educação Física,
Movimento, Revista Brasileira de
Ciência e Movimento, Motriz, Motus
Corporis, Licere, Pensar a Prática,
Revista Mineira de Educação Física,
Motrivivência, Revista de Educação
Física da UEM, Corporis. Os relató-
rios de avaliação encontram-se dis-
poníveis na página do PROTEORIA
(www.proteoria.org). Os resultados
da análise foram apresentados no I
Congresso de Educação Física e Ci-
ências do Esporte do Espírito San-
to, 2002.

Quanto ao papel dos peri-
ódicos científicos no contexto da
Ciência, Ferreira Neto concluiu que
o crescimento da Ciência influencia
diretamente a comunicação científi-
ca, de forma que se pode pensar a
circulação dos conhecimentos gera-
dos pela Ciência como atividade ine-
rente à sua própria concepção. Afir-
ma que só cabe à pesquisa reivindi-
car este nome quando houver sido
analisada e aceita pelos pares. Rela-

ciona a pesquisa com a comunica-
ção, destacando que não basta
pesquisar é preciso divulgar. Ressal-
ta que as revistas cumprem o papel
de registro público do conhecimen-
to, estabelecimento da “Ciência cer-
tificada”, isto é, do conhecimento
que recebeu aval da comunidade ci-
entífica, registro da autoria da des-
coberta científica, indicador de
performance acadêmica do pesqui-
sador, arquivo ou memória científi-
ca e canal de disseminação da infor-
mação por meio dos serviços de
index e bibliotecas. Destaca também
o papel da comunidade científica
nas avaliações, absorção dos conteú-
dos veiculados em revistas, nas fun-
ções de edição, avaliação. A revista
científica depende da existência de
mercado, de infra-estrutura para dis-
tribuição, recuperação e acesso às
informações. As dificuldades enfren-
tadas pelas revistas nos dizem das
barreiras existentes e que compro-
metem a transferência do conheci-
mento. Ainda segundo Ferreira
Neto, o periódico cientifico para ser
considerado de boa qualidade, pre-
cisa publicar bons artigos, manter
sua periodicidade e ser facilmente
encontrado. Ferreira Neto nos de-
monstra o emaranhado de articula-
ções e interdependência que existe
para se manter um periódico em cir-
culação. A qualidade de artigos, re-
gularidade na publicação e facilida-
de de acesso possibilitam a inclusão
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do periódico  em bases de dados
internacionais e aumentam a sua
visibilidade. A visibilidade aumenta
as chances de citação. O financia-
mento é mais acessível aos periódi-
cos que publicam bons artigos,
indexados e citados, ou seja, que
têm boa reputação. A boa reputação
se mantém com o rigor da seleção
dos artigos. O rigor da seleção só
pode ser aplicado onde há boa aflu-
ência de artigos. Mas a boa afluên-
cia de artigos depende de todo o
resto. Como problema  Ferreira Neto
aponta, também, a dispersão de ar-
tigos, o alto custo, a falta de infra-
estrutura para captação de artigos
originais, a formação deficiente do
corpo editorial e distribuição defici-
ente. No Brasil, a situação é agrava-
da pelos problemas de normaliza-
ção, falta de apoio institucional e de
recursos financeiros, descon-
tinuidade de suas edições e ausên-
cia de recursos humanos capacita-
dos na área, com o conseqüente
amadorismo presente em sua
editoração. A avaliação das doze re-
vistas possibilitou a Ferreira Neto
traçar um quadro geral das publica-
ções. Permitiu também evidenciar
que as publicações padecem de
profissionalismo, desde a produção
dos artigos até a distribuição, pas-
sando pela editoração. Das doze
publicações avaliadas, duas foram
classificadas como de nível B, três
de nível C, quatro de nível D e duas

de nível E. O instrumento utilizado
para a avaliação das revistas permite
a classificação quanto ao desempe-
nho em um conjunto de cinco variá-
veis: normalização (25%), distribuição
(5%), periodicidade (12%), indexação
(15%), difusão (3%) e colaboração de
autores e divisão de conteúdos (40%).
As revistas classificadas como de ní-
vel A obtiveram desempenho igual
ou superior a 91%, as de nível B en-
tre 71% e 90%, as de nível C entre 51%
e 70%, as de nível D entre 31% a 50%
e as de nível E desempenho igual ou
inferior a 30%.

Portanto, para serem inclu-
ídos em grandes bases de dados os
periódicos da educação física no Bra-
sil devem ser normalizados de acor-
do com os padrões adotados nacio-
nal e internacionalmente. Para
Ferreira Neto o problema mais difí-
cil de ser resolvido é fazer avançar o
atual estágio das publicações no que
se refere ao seu envolvimento com
a comunidade científica por meio de
uma melhor relação entre editores,
conselho editorial e autores. Por isto
recomenda que as revistas estabe-
leçam uma política editorial, com
orientação clara de conteúdos, te-
mas e linhas de pesquisa abordadas,
já que, no meio científico, essa defi-
nição funciona como um filtro de
qualidade no processo de seleção
dos artigos e informa o tipo de pes-
quisa que é aceita para publicação,
refletindo a identidade da revista. A
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definição de uma política editorial
envolve diretamente a criação de
um conselho editorial e a determi-
nação de um quadro de referees, bem
como a definição de critérios claros
de seleção de trabalhos.Grande par-
te das revistas avaliadas por Ferreira
Neto  não apresenta política edito-
rial clara, nem conselho editorial,
além de não esclarecer sobre os cri-
térios de seleção adotados. Aspec-
tos esses que necessitam ser obser-
vados, tendo em vista que constitu-
em elementos fundamentais do
prestígio e da reputação de uma re-
vista. Ferreira Neto ressalta, tam-
bém, a questão da avaliação dos ar-
tigos pela sistemática  de arbitragem
pelos pares se constitui no coração
da editoração. Os pareceiristas de-
vem ter formação pertinente ao con-
teúdo temático da revista e reconhe-
cidos pela comunidade científica. A
revisão por pares não é apenas uma
rotina do sistema social da Ciência,
é também símbolo e garantia de sua
autonomia. Outro problema é a pro-
dução da área. Existe atualmente
carência de contribuições originais
e de qualidade na área, visto que
apenas quatro revistas apresentaram
pelos menos 50% de artigos origi-
nais, do total de artigos publicados.
Por fim, Ferreira Neto, recomenda a
necessidade do caráter permanente
e contínuo da avaliação das revistas
para estimular a melhoria das revis-
tas, no que diz respeito aos aspec-

tos formais e a qualidade acadêmi-
ca.  Ferreira Neto, ao estudar os pe-
riódicos científicos reconhece que as
investigações sobre impressos vêm
crescendo, mas existe um vácuo nas
pesquisas de projetos editoriais,
quer seja na forma de livros ou peri-
ódicos – revistas, jornais.

Nos valendo ainda das con-
tribuições de Ferreira Neto, localiza-
mos sua análise especifica sobre a
revista MOTRIVIVÊNCIA consideran-
do os quatro últimos fascículos, cor-
respondentes aos volumes XI (12),
XI (13), XI (14) e XI (15). Ferreira
Neto chegou as seguintes conclu-
sões: “Levando-se em consideração
todos os conjuntos avaliados, o de-
sempenho geral da revista pode ser
visualizado da seguinte forma: 1.)
Aspectos positivos: - possui qualida-
de visual e gráfica; - indica titulação
e instituição dos membros do Con-
selho Editorial; - apresenta resumos
em português e inglês. Como aspec-
tos a serem aprimorados menciona
os seguintes: - apresentar legenda
completa nos três locais indicados
na ficha de avaliação; - apresentar
ISSN na capa; - informar periodici-
dade em local visível;- incluir nas
instruções informações sobre crité-
rios de julgamento dos artigos e
exemplos de referências; - apresen-
tar sumário em inglês; - incluir da-
tas de recebimento e aprovação dos
artigos; - aumentar a periodicidade
de publicação e observar pontuali-
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dade; - normalizar as referências; -
indicar filiação completa dos auto-
res; - incluir descritores em todos os
artigos; -aumentar a quantidade de
artigos originais (publica menos de
50% de artigos originais); - classifi-
car as seções por tipo de artigo que
publica (artigos originais, artigos de
revisão, relato de experiência, etc.).

Os dados apresentados por
Ferreira Neto demonstram que a re-
vista MOTRIVIVÊNCIA é classificada
como E (fraca), apresentando aspec-
tos que ainda precisam ser melho-
rados, tanto de normalização como
de conteúdo. Aponta como
melhorias necessárias à  normaliza-
ção - fator essencial para a indexação.
Necessário também segundo
Ferreira Neto é a definição clara so-
bre a qualidade acadêmica dos arti-
gos. A revista MOTRIVIVÊNCIA pre-
cisa apresentar de maneira explícita
seções baseadas nesta definição (ar-
tigo original, artigo de revisão, es-
tudo de caso, etc.). Deve priorizar a
publicação de artigos originais e de
artigos de revisão e aumentar sua
freqüência de publicação, já que a
divulgação pressupõe a adoção de
padrões editoriais consistentes e a
manutenção de uma periodicidade
pontual e previsível. Vale ressaltar

que segundo dados do Qualis – Clas-
sificação de Periódicos, Anais, Jor-
nais e Revistas - da CAPES, a
MOTRIVIVÊNCIA recebeu o conceito
C, significando que necessita supe-
rar contradições e problemas inter-
nos.

Em síntese, o que consta-
tamos nas contribuições de Ferreira
Neto e sua equipe17 é que os estu-
dos trazem com muita rigorosidade
a explicitação da lógica interna, tan-
to da forma quanto do conteúdo das
revistas. Trazem, portanto, com
muita propriedade, indicações de
cada variável analisada para avaliar
os periódicos científicos. No entan-
to, sentimos necessidade do
aprofundamento das análises
explicativas, principalmente em re-
lação às determinações históricas, as
explicações quanto às relações e
nexos entre singular, particular e
geral. Ou seja, as relações entre as
dificuldades e barreiras enfrentadas
por uma revista que se propõe a
contestar a ordem vigente,  a base
material – relações trabalho e capi-
tal – que determinam a super estru-
tura educacional, científica &
tecnológica. O aprofundamento dos
processos de mediações no
enfrentamento das contradições
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provavelmente permitiria radicalizar
a crítica ao modo como o capital
vem organizando e destruindo a
vida na sociedade. E mais, provavel-
mente, colocaria a necessidade vi-
tal e, portanto, problemática cientí-
fica, da alternativa ao capitalismo,
que se expressa também, em linhas
editoriais de revistas e nas demais
variáveis analisadas. Portanto, para
apreender o que defende a
MOTRIVIVÊNCIA enquanto parâ-
metro teórico-metodológico e a ava-
liação desta orientação,  necessita-
mos de uma profunda contextu-
alização histórica que radicalize .

Motrivivência: os textos no
contexto

A partir da compreensão do
que é ciência & tecnologia nas rela-
ções capitalistas, da compreensão
dos problemas que vivem os perió-
dicos científicos buscamos agora
compreender o sentido e significa-
do da existência de um periódico
que predominantemente veiculou
temáticas relacionadas com a críti-
ca ao modo de produção capitalista
e sua expressão no campo educaci-
onal e da educação física & esporte

e lazer, indicou possibilidades
superadoras, tanto no que diz res-
peito a projeto histórico, de forma-
ção humana, quanto de escolari-
zação e de práticas corporais & es-
portivas.

Tais indicações são evi-
dentes nos 17 volumes que sistema-
tizamos, organizamos em um qua-
dro anexo e analisamos, compreen-
dendo o período de 1988 a 200018.
Para exemplificar tomamos a seção
“editorial” inicialmente escritos pelo
próprio editor, Mauricio Roberto da
Silva, fundador da revista que os
assina até o Ano IX, nº 10, Dezem-
bro de 1997, fazendo-o posterior-
mente com a companhia de Giovani
de Lorenzi Pires até o Ano XIII, nº
19 – Dezembro/2002. Do primeiro,
– Ano I, Nº I Dez. 1988 -. Tais edito-
riais  anunciavam a partida em bus-
ca do novo, do inédito, do libertário,
a defesa da democracia e a disposi-
ção de enfrentar concepções errône-
as, de olhar o nordeste a partir da
dimensão geopolítica e não somen-
te geofísica. Demarca-se assim, a
partir da linha editorial da
MOTRIVIVÊNCIA, a sua própria iden-
tidade – a luta em busca da supera-
ção do que gera a miséria humana,
a pobreza, a injustiça. Com uma
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posição teleológica clara –a partir da
critica ao real -, com uma judica-
tividade anunciada – posição de clas-
se, as classes populares – diagnos-
ticava-se a miséria, a pobreza, a des-
truição da humanidade. Buscava-se,
partia-se. A frase de Bertolt Brecht,
“O que está, por ser como é, não vai
ficar tal como está” deixava claro o
caminho a ser trilhado. E pelo esta-
do avançado da razão, a poética,
buscava-se a partida. Cada ponto de
chegada representou uma nova par-
tida. Após quinze anos, dezessete
volumes, até o Nº 19 – dezembro
de 2002, continua sendo necessário
partir, agora para o enfrentamento
das contradições identificadas na li-
nha editorial, nas relações entre edi-
tor, autores, pareceiristas, conselho
editorial. Enfrentar os limites apon-
tados nos estudos de Ferreira Neto,
mas fundamentalmente, superar as
contradições identificadas, agora
pelos editores, Maurício e Giovani.
Enfrentando não só o que compro-
mete a qualidade formal da revista
mas, também, o que compromete a
sua linha editorial, a sua linha polí-
tica, radicalizar a construção de uma
nova cultura científica.

O editor fundador da revis-
ta sempre apaixonado, na perspec-
tiva gramsciana de paixão, procurou
não incorrer no erro dos intelectu-
ais em retirada, erro que consiste em
saber sem compreender e, sobretu-
do, sem sentir e sem se apaixonar.

Como ressalta João Francisco (1987),
em seu livro Uma Pedagogia da Re-
volução, “só, pois, a vinculação in-
telectual/camadas da classe popular,
conhecimento/paixão, saber/política
pode produzir algo novo em nossos
“arraiais”.

Nos exemplares da
MOTRIVIVÊNCIA seguem-se editori-
ais poéticos e fotográficos todos fa-
zendo alusão à miséria e à pobreza
na qual uma parte significativa da
humanidade está submersa,
conclamando a sua superação. Di-
agnósticos são apresentados, como
por exemplo na revista XI, n. º 14,
Maio/2000 sobre a globalização da
miséria e movimentos sociais de re-
sistência são reconhecidos como por
exemplo, o movimento democráti-
co de luta nacional pela terra , como
o MST – Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra, e
transnacional como o EZLN – Exér-
cito Zapatista de Libertação Nacio-
nal. Outro exemplo da linha editori-
al está na revista Ano X, nº 11 – Se-
tembro de 1998. O tema era políti-
cas públicas e o editorial refere-se à
política econômica imperialista. As
categorias utilizadas, os autores e
movimentos sociais mencionados
nos editoriais e nos próprios textos
dos pesquisadores que publicaram
na MOTRIVIVÊNCIA deixam claro a
linha política da revista. Foram anos
de enfrentamento dos problemas
para mantê-la – arrocho salarial,
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privatizações, poucos investimentos
públicos, divergência internas. A
sustentação financiada  da revista
que repercutiu na sua normalização
foi patrocinada, inicialmente, pelo
SESI-DN.  A definição de seções, ar-
tigos encomendados, demandas ava-
liadas, e principalmente, recursos
buscados com tenacidade vão deli-
neando uma revista resistente. Não
foram poucas as investidas nas
agências oficiais, sem êxito. Os cri-
térios formais prevaleciam – os pa-
receres eram “não tem regular sua
peridiocidade”. E a revista ficava
cada vez mais a mercê de pressões
de financiamentos. Os editoriais,
com o passar dos anos, tornavam-
se cada vez mais consistentes e lon-
gos. Um pode ser destacado como
representativo do avanço rumo a
consistência teórica e política da re-
vista – ANO IX Nº 10, dezembro de
1997. O título “O saco de maldades
neoliberal e a ginástica cotidiana do
salve-se quem puder e do cada um
por si e deus por todos” deixa evi-
dente a severa crítica ao modelo ca-
pitalista e suas políticas neoliberais.
O editorial é encerrado com a céle-
bre frase “(...) o que não me mata,
me deixa mais vivo”. E lá estão cita-
dos do escritor português Saramago
a Manacorda, Otávio Ianni, Oswaldo
Cogiolla, Ricardo Antunes, Marx en-
tre outros.

Abrindo a revista ilus-
trações, poemas, retratos, frases de

homens ilustres e que se distingui-
ram nas lutas libertárias, homens de
índole socialista como Josué de Cas-
tro, João Cabral de Melo Neto, Mau-
rício Tragtenberg entre outros. As
temáticas da revista sempre
instigantes vão se delineando des-
de os esboços e títulos na capa até
o corpo da revista com os textos re-
lacionados à mesma. Do confronto
entre o homem velho  - segurando
o estandarte com as concepções tra-
dicionais da educação física ao  novo
homem – segurando o estandarte
das novas concepções, passando
pelo corpo, a educação física esco-
lar e as políticas públicas, a pesqui-
sa, a teoria & prática, o jogo e o brin-
quedo, a globalização e
profissionalização, as políticas pú-
blicas, os elementos teórico -
metodológicos, os movimentos so-
ciais, educação física,corpo e socie-
dade, educação física, esporte lazer
e mídia, esporte,lazer e gênero, as
temáticas acompanharam os mais
prementes e candentes temas,  em
cada ano de sua existência.

As demais seções foram
refletindo a temática, as ilustrações,
o editorial. Textos foram encomen-
dados e vamos encontrar na
MOTRIVIVÊNCIA nomes de autores
nacionais como o de Cristóvam
Buarque, Pedro Demo, Frei Beto, José
Camilo dos Santos Filhos, Sílvio
Gamboa, Antonio Angulo, Helena
Freitas, Roberto Romano, Selvino
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Assmann, Maria da Glória Gohn e
internacionais como Manoel Sérgio,
Uwe Miler, Reiner Hildebrandt,
Jürgen Dieckert, colaboradores da
revista. Nestes nomes refletia-se na
época o central do debate proposto
– Movimentos Sociais, Políticas pú-
blicas, Globalização, e outras
temáticas.

As seções foram se confor-
mando – desde seções humorísticas,
a experimentos, pontos de vista,
entrevistas, informações em geral,
grupos de pesquisa, porta aberta,
monografias, dissertações e teses,
até a seção de artigos científicos.
Novas formas de organização do tra-
balho pedagógico para a produção
do conhecimento científico passam
a ser anunciadas na revista. Grupos
de pesquisa se expõem e apresen-
tam suas organizações de trabalho.
Podemos identificar a partir daí que
algo novo passa a ser anunciado,
grupos de pesquisa que buscam
outros processos de trabalho peda-
gógico que não a tradicional hierar-
quia científica próprios da divisão
social do trabalho capitalista.

Quanto aos temas, aborda-
gens e conhecimentos veiculados
nas diversas seções vamos encontrar
autores com produção teórica con-
solidada na área da Educação Física
como Apolônio Abadio do Carmo,
Medina, Escobar Souza e Silva,
Rezende, Nelson Carvalho
Marcelino, Tarcício Vago, Vitor Melo,

Aguinaldo Gonçalves, Viktor
Shigunov  , Freire, Soares, Palafox,
Mauro Betti, Elenor Kunz, Alfredo
Gomes de Faria Junior,  Heloisa Turini
Bruhns, entre outros, bem como
autores de outras áreas como
Gaiarça, Tizuko Kishimoto, Roberto
Romano, Frei Beto, entre outros. Os
jovens iniciantes e estudantes da
graduação que buscaram o espaço
da MOTRIVIVÊNCIA para apresenta-
rem suas elaborações, com diferen-
tes graus de complexidade e nível
de desenvolvimento teórico, tam-
bém tiveram suas oportunidades de
publicação. Porta aberta distingue-
se pela oportunidade aberta aos jo-
vens estudantes. As seções foram
acompanhando a própria evolução
da área no que diz respeito à pro-
dução científica.

É evidente que o periódi-
co refletiu além das temáticas, as
abordagens predominantes na pro-
dução do conhecimento. Temos a
evidência que a maioria dos traba-
lhos situa-se na abordagem
fenomenológica hermenêutica, com
pouco rigor científico, situação esta
que reflete onde o conhecimento foi
produzido, ou seja, nas Instituições
de Ensino Superior, nos programas
de pós-graduação. A crítica a tais
abordagens já foi exemplarmente
tecida na dissertação de mestrado e
na tese de doutorado de Rossana
Valéria de Souza e Silva. As avalia-
ções coletivas foram expressas no
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interior do CBCE e em outros perió-
dicos e livros. O que nos cabe é tra-
tar de uma outra etapa da produção
do conhecimento que é justamente
a sua veiculação e contextualização,
porque urge criar uma nova cultu-
ra, uma cultura socialista, e não po-
demos ser indiferentes à expressão
deste propósito no interior da
MOTRIVIVÊNCIA. Ao analisar o con-
teúdo dos textos a alusão das críti-
cas ao capitalismo e sua cultura, as
alusões a perspectiva de transforma-
ção social são evidentes. A utiliza-
ção de referências críticas, tanto clás-
sicos como Marx, Gramsci, como
interlocutores de clássicos na área
de ciências sociais e humanas são
evidentes.

Destacamos também a
contribuição de Gamboa à
MOTRIVIVÊNCIA, porque nos indica
uma boa avaliação das pesquisas e
suas abordagens teórico-metodo-
lógicas. Gamboa ressalta que a
epistemologia concebida como Te-
oria Crítica do  Conhecimento, tem
na filosofia seus fundamentos e na
produção científica seu objeto, apre-
senta importantes subsídios teóri-
cos e metodológicos para entender
essa produção, no contexto dinâmi-
co da totalidade social, e permite
recuperar a tensão crítico operativa
entre a filosofia e a ciência. A filoso-
fia contribui assumindo sua função
crítico reflexiva frente à ciência, e
esta última, desenvolvendo sua ca-

pacidade de auto-reflexão. A avalia-
ção das pesquisas e sua veiculação
em revistas permitem identificar,
analisar e criticar as tendências teó-
rico-metodológicas, permite tam-
bém apontar contradições e possi-
bilidades  e,  a necessidade de no-
vos estudos sobre a produção cien-
tífica.

O que constatamos é que
na MOTRIVIVÊNCIA a veiculação de
abordagens, denominadas empírico
analíticas e que integram pesquisas
empiristas, positivistas, sistêmicas e
funcionalistas, não têm predomina-
do. A predominância é das pesqui-
sas fenomenológico hermenêuticas.
As pesquisas crítico dialéticas, apre-
sentam um significativo índice, mas
não superam a  abordagem
fenomenológica-hermenêutica.

Nestas constatações o im-
portante não é o fator quantitativo
da evolução das abordagens
metodológicas, mas a progressiva
abertura das opções. A  progressiva
presença de novas opções permite
um confronto entre elas, permite a
identificação de contradições, limi-
tes, possibilidades, gerando a neces-
sidade de novas informações, novos
conteúdos para as disciplinas res-
ponsáveis pela fundamentação da
pesquisa e novas atividades que vi-
sem a formação do pesquisador. Os
novos conhecimentos que
explicitam as especificidades,
potencialidades e limitações das di-
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versas tendências, clarificam as op-
ções do pesquisador e qualificam
sua produção. Esta tarefa histórica
cabe principalmente as instâncias de
formação dos pesquisadores e de
produção do conhecimento científi-
co, portanto, preferencialmente a
universidade.

Conclusão -  partir e resistir

Pela partida, sempre, pela
partida, em busca, agora com mais
precisão e exatidão  sobre   projeto
histórico,  ciência & tecnologia, pro-
jeto de escolarização, formação hu-
mana, currículo, teoria e prática por-
que foram quinze anos de experi-
mentação, estudos e pesquisas vei-
culadas em um contexto de acentu-
ação da barbárie. Quinze anos de
existência e convivência com as po-
líticas neoliberais e com o avanço
da tendência destrutiva do capital.
Foram quinze anos resistindo. Par-
tir para enfrentar os problemas e as
barreiras que todos os periódicos
científicos enfrentam em um país
que investe muito pouco em ciên-
cia & tecnologia, em um país onde
a universidade pública, principal
centro gerador de pesquisa, está em
franco desmonte e destruição, onde
não conseguimos instalar uma am-
pla base nacional educacional
cientifica & tecnológica de qualida-
de única em decorrência do avanço
das forças imperialistas aliadas a

uma perversa burguesia nacional
que prefere ver a nação subsumir a
repartir a riqueza.

Enquanto parâmetro teóri-
co-metodológico o projeto de for-
mação humana emancipatória, de
construção da sociedade alternativa
ao capital, das abordagens
epistemológicas críticas, são anún-
cios na MOTRIVIVÊNCIA, em seus
quinze anos de existência e resistên-
cia, se não com todo o rigor científi-
co, peridiocidade e normalização
que a ciência exige, mas com toda a
determinação e vontade política que
as circunstâncias impõem. Urge dar
continuidade e conseqüência a tal
projeto de editoração, avançando,
no projeto gráfico, no rigor científi-
co, na clareza da linha editorial, nas
relações profícuas entre editor, au-
tores, avaliadores, conselho edito-
rial, com agências financiadoras pú-
blicas  e, fundamentalmente, com a
população em geral, com as amplas
massas, com as classes populares.

 Como nos diz  Gramsci

“Criar uma nova cultura não signifi-
ca apenas fazer individualmente des-
cobertas “originais” significa, tam-
bém, e sobretudo, difundir criticamen-
te verdades já descobertas, “sociali-
zá-las” por assim dizer transformá-las,
portanto, em base de ações vitais, em
elemento de coordenação e de ordem
intelectual e moral.” (GRAMSCI,
1978:13-14).
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A este projeto não pode-
mos ser indiferentes porque

“A indiferença opera poderosamente na
história...O que acontece, não aconte-
ce tanto porque alguns querem que
aconteça, mas porque a massa dos ho-
mens abdica da sua vontade, deixa fa-
zer, deixa agrupar nós que depois só a
espada poderá cortar, deixa promul-
gar as leis que depois só a revolta fará
anular, deixa exercer o poder a homens
que depois só um motim poderá derru-
bar” (GRAMSCI, 1976, p. 121 ).19

Trata-se, portanto, de ocu-
par a linha editorial de uma revista
combatendo pela propriedade soci-
al, pela apropriação coletiva dos
grandes meios de produção e de
seus produtos, e fazê-lo em escala
internacional. Trata-se de um com-
promisso ético e político com a cons-
trução de uma nova sociedade. Isto
significa:

 “não apenas ter títulos, senão que
cada um está obrigado a considerar-se
em diante, como um oficial do exérci-
to revolucionário que se criará no fogo
dos acontecimentos... um único revo-

lucionário numa fábrica, em uma mina,
em um sindicato, (...), vale infinitamen-
te mais do que centenas de pequeno-
burgueses pseudo-revolucionários, co-
zinhando-se em seu próprio molho” 20

E neste conjunto – fábrica,
mina, sindicato, terra, escola, uni-
versidade, editor de revista -  com
este compromisso ético e político,
construir a cultura socialista, reco-
nhecemos que se justifica o
enfrentamento das barreiras e pro-
blemas internos e externos, para
editar uma revista com uma linha
política clara e definida. A prova de
resistência firmada pela
MOTRIVIVÊNCIA situa-se no movi-
mento de oposição que com o tem-
po poderá desafiar o domínio que
exercem as estruturas de poder do
mercado livre. Petras, em seu texto
publicado na revista espanhola
AJOBLANCO, intitulado “LA
IZQUIERDA DEVUELVE EL GOLPE”21,
nos alerta sobre a resistência.  Os
que defendem a socialização do co-
nhecimento, para assegurar seu ca-
ráter revolucionário, estão chama-
dos a se organizar em torno das rei-
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vindicações e dos interesses da clas-
se trabalhadora, estão chamados a
lutar em conjunturas adversas, pela
apropriação social dos meios de pro-
dução e circulação de bens, entre os
quais estão os meios e o produto
do processo de trabalho científico.
Os fóruns em defesa da ciência &
tecnologia devem estar a serviço da
democracia popular, cabendo-lhes
estabelecer referências de resistên-
cia, solidariedade,  ética e política
para a luta de defesa de direitos e
conquistas para a construção da
opção socialista, o que significa uma
intervenção política com nexos em
um Programa Revolucionário, “apoi-
ado  na luta de classes (...) e não na
psicologia dos falidos amedronta-
dos” (TROTSKY, 1995)22

Por não nos recusarmos a
pensar o que foi decretado
impensável é que defendemos a pro-
dução e socialização do conhecimen-
to científico em todas as áreas e ati-
vidades humanas,  a serviço da hu-
manidade e não do mercado capita-
lista, o que exige a construção da
cultura socialista. A linha editorial
da MOTRIVIVÊNCIA aponta neste
sentido e deve, portanto, radicalizar
esta posição.
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